
Revista LaborHistórico
ISSN 2359-6910
v.12, n.1, e68859, 2026
DOI: 10.24206/lh.v12i1.68859

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO  
EM LETRAS VERNACULAS

This content is licensed under a Creative 
Commons Attribution 4.0 International License.

Artigo Original

Editores-chefes
Marcus Dores
Célia Lopes

Recebido: 25/06/2025

Aceito: 18/10/2026

Como citar:
MARQUES, D. Escrita 
minúscula cursiva 
num escólio grego 
medieval à Ilíada. Revista 
LaborHistórico, v.12, 
n.1, e68859, 2026. doi: 
https://doi.org/10.24206/
lh.v12i1.68859



Escrita minúscula cursiva num 
escólio grego medieval à Ilíada
Cursive minuscule script in a Medieval 
Greek scholium to the Iliad

Delcides Marques
delcides1979@gmail.com

Universidade Federal do Vale do São Francisco

Resumo

Trata-se do estudo da escrita minúscula cursiva presente no manuscrito 
bizantino do século X, o Marcianus Graecus Z. 454 (=822), conhecido 
como Venetus A, e considerado o mais antigo texto completo da Ilíada. 
Neste estágio da pesquisa, a atenção se concentra sobre o escólio ao verso 
6.155 do épico homérico, com o objetivo de decodificar esse comentário 
marginal a partir de seus elementos gráficos, destacando-se a configu-
ração das letras, assim como o uso frequente de ligaduras, abreviaturas, 
contrações, sinais diacríticos e letras superpostas pelo escriba. Entre os 
resultados previstos, propõe-se didaticamente a elaboração de argumentos, 
tabelas e imagens que documentem a decifração do fragmento em sua 
materialidade textual, evidenciando como essa escrita bizantina constitui 
um valioso laboratório de iniciação a documentos gregos medievais. 
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Abstract

This study focuses on the cursive minuscule script found in the 10th-century Byzantine 
manuscript Marcianus Graecus Z. 454 (= 822), known as Venetus A, regarded as the 
oldest complete text of the Iliad. At this stage of the research, attention is directed 
to the scholion on verse 6.155 of the Homeric epic, with the aim of deciphering this 
marginal commentary through its graphic features, highlighting the configuration of 
letters as well as the frequent use of ligatures, abbreviations, contractions, diacritical 
signs, and superposed letters employed by the scribe. Among the expected outcomes, 
the project proposes, in a didactic manner, the preparation of arguments, tables, and 
images documenting the decipherment of the fragment in its textual materiality, 
thereby demonstrating how this Byzantine handwriting serves as a valuable laboratory 
for the initiation into medieval Greek documents.

Keywords

Iliad. Homeric tradition. Medieval Greek manuscript. Greek paleography. Byzantine 
cursive minuscule script.

Introdução

Convém iniciar explicitando os objetivos e as escolhas que orientam este artigo 
sobre um escólio específico, escrito em minúscula cursiva bizantina, no mais antigo 
manuscrito completo da Ilíada: o célebre Venetus A, tecnicamente classificado como 
Marcianus Graecus Z. 454 (=822). As escolias são comentários que funcionam como 
exegese e aparato crítico em textos medievais (Wilson, 1996 [1983], p. 33s). Nesta 
ocasião, o foco recai sobre a decodificação da nota marginal ao verso 6.155, com o 
objetivo imediato de identificar seus elementos gráficos: a configuração das letras 
e o uso recorrente de ligaduras, abreviaturas, contrações, sinais diacríticos e letras 
superpostas. A análise desse manuscrito bizantino permite, assim, reconhecer padrões 
específicos na conformação e combinação de suas letras.

Antes de avançar nessa direção, importa esclarecer que este trabalho se insere 
em um projeto mais amplo, cujos desdobramentos incluem, resumidamente: (1) 
um estudo aprofundado da forma de escrita presente neste escólio, em comparação 
com outros documentos de relevância paleográfica, seja por proximidade temporal, 
seja por afinidade ou distinção gráfica (Perria, 2011); (2) uma análise das tarefas 
do escriba anônimo, com destaque para seus materiais, ambiente e instrumentos 
importantes na produção do manuscrito grego medieval (Wilson, 1996 [1983]); 
(3) uma discussão acerca do contexto bizantino de cópia de textos clássicos, com 
atenção ao processo de preservação da tradição homérica por meio da incorporação 
do manuscrito à biblioteca do cardeal Basileus Bessarion (Blackwell e Dué, 2009); 
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(4) uma apresentação e comparação das variantes textuais do escólio em edições 
especializadas, considerando os aparatos críticos e as modificações redacionais na 
transmissão do comentário atribuído a Asclepíades de Trágilos (Villagra, 2012; e Van 
THiel, 2000); (5) uma tradução comentada do escólio, acompanhada de observa-
ções sobre a sua inserção na tradição interpretativa do mito de Belerofonte (Aélion, 
1984); e (6) um exame sobre a recepção desse escólio e seu legado na oitocentista 
antropologia de Johann Bachofen, particularmente em sua tese sobre o matriarcado 
primitivo (Bachofen, 1903 [1861]). Algumas referências bibliográficas mínimas 
foram indicadas para o leitor, no afã de não omitir absolutamente a imensa fortuna 
investigativa sobre tais temáticas.

Nessa direção, o plano de pesquisa completará paulatinamente tais etapas e 
discussões. Por ora, o desafio consiste em manter o estudo orientado em realçar a 
escrita do escólio bizantino em análise, entendendo sua decodificação como um 
exercício didático de paleografia grega. Pretende-se propiciar uma familiaridade 
inicial com os sinais gráficos característicos do manuscrito medieval. Na medida 
em que paleografia é o estudo fundamentado da escrita como fenômeno histórico, 
procura-se decifrar, analisar e acompanhar os documentos antigos em seu desen-
volvimento (Canart, 1980, p. v). Esses são os principais objetivos que a paleografia 
estabeleceu para si mesma (Stiennon, 1973, p. 7). Em decorrência disso, o artigo 
propõe sucintos prolegômenos ao esforço de decifração desse tipo de escrito, dirigin-
do-se especialmente a aprendizes do ofício de transcrição de manuscritos bizantinos 
gregos em escrita minúscula cursiva. Trata-se da investida num dos primeiros passos 
no estudo paleográfico. 

Mesmo diante dessa especificidade didática, é impossível prosseguir sem rea-
lizar uma mínima apresentação do manuscrito e de alguns termos necessários à 
sua compreensão básica. Ele é uma refinada edição produzida em Constantinopla, 
durante o Renascimento macedônico, sendo o mais antigo texto completo da Ilíada 
preservado, cujo escriba responsável é completamente desconhecido (Blackwell e 
Dué, 2009, p. 1). A sua escrita é minúscula, cuja forma da letra passou a ser usada 
progressivamente, estabelecendo-se no século IX em substituição às letras maiúsculas 
(Canart, 1980, p. 21). O modo cursivo da escrita revela a rapidez na feitura dos traços 
e a otimização do espaço do pergaminho (Turner, 1979, p. 1). O ductus, enquanto 
gradação de maior ou menor velocidade do tracejado é, na escrita cursiva, um fenô-
meno fundamental (Perria, 2011, p. 16). Nesse caso, é de modo infrequente que o 
escriba levanta a mão da folha, o que lhe permite produzir ligaduras entre as letras, 
estabelecer curto espaçamento entre as letras, bem como valer-se de abreviaturas de 
palavras e terminações.

Um estudo paleográfico datou o manuscrito de referência entre meados e fins do 
século X com base na análise estritamente homogênea da escrita minúscula cursiva 
na cópia da Poética de Aristóteles do século X/XI (Codex Parisinus Graecus 1741; cf. 
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Marcon, 2009, p. xiii). Passados alguns séculos desde sua produção, o documento 
chegou à casa do cardeal grego Basileus Bessarion (1403-1472) que se interessava 
por textos antigos e pela remota herança bizantina. Procurando transformar Veneza 
numa nova Bizâncio, numa nova Constantinopla, em 1468 Bessarion doou quase 
mil manuscritos para a criação de uma biblioteca pública na cidade italiana. Entre 
os donativos havia dois manuscritos completos da Ilíada, atualmente catalogados 
como Codex Marcianus Graecus Z. 454 (=822), o Venetus A, e Codex Marcianus 
Graecus Z. 453 (=821), o Venetus B. Essa classificação foi feita por Zanetti (Z) que 
os registrou sob os números 453 e 454 no catálogo de manuscritos gregos antigos 
da biblioteca veneziana de São Marcos em 1740. Em 1904 um número de chamada 
adicional foi anexado entre parêntesis para indicar sua nova localização nas prateleiras 
da biblioteca (Hecquet, 2009, p. 58). 

Para o interesse deste texto, o Venetus A possui uma justaposição precisa e calcu-
lada de seus elementos, cuja adequada combinação pode ser notada na Figura 1 que 
apresenta um fac-símile do verso do fólio 83, onde se acha o fragmento a ser anali-
sado neste artigo. Ele pode ser visto em alta resolução em seu depósito digital cujo 
acesso está indicado nas Referências como Venezia, Biblioteca Nazionale Marciana, 
Gr. Z. 454 (=822).

Figura 1: Fac-símile do fólio 83v

Fonte: Venezia, Biblioteca Nazionale Marciana, Gr. Z. 454 (=822)
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O fólio é a unidade material do manuscrito e corresponde a uma folha inteira de 
pergaminho ou papel, dobrada e escrita em duas faces, numeradas ou não, mas que 
são utilizadas para referência e descrição dos códices. Sendo o fólio composto por 
duas páginas ou dois lados, cada um deles recebe nominação e abreviação específi-
cas: o anverso da folha é chamado recto (abreviado como “r”) por representar o lado 
frontal do fólio; e o reverso da folha é nominado como verso (abreviado como “v”) 
por indicar o lado de trás do fólio. Em termos materiais, cada folha possui 390mm 
x 285mm, como se vê em estudos codicológicos da medida, estrutura e composição 
desse documento (cf. Hecquet, 2009: 57s). Em artigo posterior haverá um empenho 
específico em descrever o trabalho do artesão e do escriba na produção técnica do 
manuscrito. Por ora, resta dizer que a Figura 2 é uma edição do fólio a partir de um 
recorte que permite destacar apenas o escólio que será analisado. 

Figura 2: Recorte do escólio principal à Ilíada 6,155

Fonte: Formatação pelo autor (2024)

1. Metodologia

O procedimento analítico adotado é essencialmente descritivo. Como se verá 
mais detidamente, o manuscrito em questão utiliza frequentemente uma escrita com 
ligeira inclinação para a direita em suas letras (García, 2024 [2014], p. 48). Outras 
observações são necessárias: em paleografia, a escrita minúscula cursiva é um tipo 
de caligrafia manuscrita cujas letras aparecem relacionadas por traços contínuos e 
rápidos, característicos de uma redação voltada à fluidez e à praticidade. A redução 
de custos na produção do manuscrito também estava implicada nessa opção (Canart, 
1980, p. 20). Esse tipo de escrita se desenvolve especialmente na escolia (comentários 
marginais a manuscritos literários; para os significados do termo “escolia”, ver Dickey, 
2007, p. 11) e se consolida no período bizantino (século IX em diante), quando o 
estilo uncial (marcado por letras grandes, isoladas e formais, tal como os códices 
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bíblicos antigos) vai sendo substituído por uma letra menor, mais ágil, dinâmica, 
menos uniforme e adaptada ao uso cotidiano. Ela também privilegia a praticidade, 
rapidez e otimização de espaço com abundante uso de abreviações, ligaduras e letras 
sobrepostas (Perría, 2011, p. 55s). É por isso que paleógrafos a consideram difícil de 
decifrar, ao mesmo tempo em que a tratam como um laboratório de práticas coti-
dianas de escrita medieval. Elas ainda evidenciam que, mesmo que haja um esforço 
para a regularidade mais ou menos marcada de acordo com os fólios, os corpos das 
letras nem sempre são uniformes (García, 2018, p. 183s). 

Um importante passo para se apreender o manuscrito é a percepção do formato 
das letras utilizadas, particularmente a configuração do alfabeto. 

 Tabela 1: Letras do alfabeto

Manuscrita Tipográfica Manuscrita Tipográfica

 Α α  Ν ν

 
Β β Ξ ξ

 
Γ γ Ο ο

 
Δ δ  Π π

Ε ε
 

Ρ ρ

Ζ ζ Σ σ ς

 
Η η

 
Τ τ

 
Θ θ  Υ υ

Ι ι Φ φ

  
Κ κ Χ χ

 Λ λ Ψ ψ

Μ μ Ω ω

Fonte: Elaboração própria (2024)

A tabela se restringe às letras tal como ocorrem no escólio analisado, não possuindo 
qualquer pretensão de representar todas as possibilidades em todo o manuscrito. 
Ainda assim, dentre algumas considerações paleográficas que podem ser sinalizadas, 
destaca-se o fato de que coexiste nesse texto o uso de letras minúsculas e maiúsculas, 
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como se vê com beta, gamma, épsilon, eta, theta, kappa, ny e pi. Esse documento se 
insere num contexto de escrita que, segundo Paul Canart (1980, p. 29), pode ser 
categorizado como “solto”, o que se justifica pela reintrodução das letras maiúsculas, 
deixando mais liberdade ao copista. Pode-se até mesmo dizer que na escrita cursiva 
não houve uma definitiva supressão das maiúsculas, pois elas gradualmente se infil-
traram e permaneceram lado a lado com as minúsculas (THompson, 1893, p. 161; 
o autor destaca particularmente as maiúsculas Β, Δ, Η, Κ e Ν). 

Afora a escrita alfabética comum, ver-se-á na apresentação dos fragmentos a 
ocorrência de diversas ligaduras, que implicam letras unidas num único desenho 
contínuo ou no contato entre traços dessas letras. É importante igualmente atentar 
para as contrações (ou abreviaturas ou abreviação por redução sintética) de certas 
palavras recorrentes que produzem uma economia no fólio. É necessário considerar 
também os sinais diacríticos e as letras sobrescritas que potencializam o rendimento 
do espaço redacional e são marcados sobre consoantes finais de uma palavra. No caso 
do escólio, serão vistas ainda abreviaturas por suspensão ou apócope, quando falta 
o final da palavra. Cada um desses elementos de escrita evidencia como “os signos 
gráficos não são independentes uns dos outros, mas constituem um todo estruturado, 
um sistema orgânico” (Canart 1980, p. 5 – tradução própria). Essas classificações 
serão retomadas e organizadas nas considerações finais.

2. Apresentação de fragmentos

É certo que a paleografia não se restringe a fazer decifração e decodificação de 
manuscritos antigos, uma vez que outros procedimentos estão relacionados, tal como 
compreender o processo de construção do manuscrito, bem como sua comparação e 
datação, entre outras questões. Cada um desses cuidados será devidamente retomado 
em outros estudos devido aos limites e propostas desse artigo. Com isso, será feita 
a partir de agora uma breve (e minuciosa) análise da caligrafia do escólio, parte por 
parte, para proporcionar um exercício compreensivo dos recursos utilizados em sua 
produção textual. A decodificação será conservadora, na medida em que procurará 
reproduzir a escrita do escólio com ínfimas intervenções. Ademais, as observações 
serão reiteradas sempre que surgirem novas ocorrências de ligaduras, contrações, abre-
viaturas e outras construções, de modo a reforçar as formas e traços mais recorrentes.

O trecho contemplado pela Figura 3 possui uma escrita cujas letras têm dimensão 
e espaçamento de destaque por ser uma retomada do verso de referência. Pode-se 
perceber a presença de uma vogal omicron superposta ao kappa na palavra Γλαῦκ que 
sintetiza a terminação -ος. Há ainda um acento grave sobre o tau de ἔτικτ. Esse sinal 
diacrítico representa a terminação -ον. O trecho possui ligaduras, com destaque para 
os -μύ- e -μο- em ἀμύμονα e os lambdas em Βελλεροφοντ[ην], palavra cuja termina-
ção possui um tau sobreposto ao nu. Essa construção final seria uma supressão geral 
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de -την, redigido completo no corpo principal do manuscrito. Assim, o fragmento 
pode ser decodificado como: αὐτὰρ Γλαῦκος ἔτικτον ἀμύμονα Βελλεροφοντ[ην]:

Figura 3: Fragmento do escólio: linha 1 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

Agora vejamos a Figura 4. Em primeiro lugar, a grafia de sigma em todo o manus-
crito é similar, sendo distinguido apenas quando usado como letra superposta. Na 
decodificação, contudo, atualizaremos a distinção entre σ (início e meio de palavra) 
e ς (final de palavra), tal como se convencionou na tipografia moderna. O sinal 
diacrítico similar ao acento grave opera sobre πρότερ sintetizando -ον. A escrita do 
ditongo εῖ em ἐκαλεῖτο também é um diferencial, pois exprime uma contração de 
letras, e se acha aqui associada em ligadura com a dupla alpha-lambda precedente. 
Há ligadura -ππ-, bem como -υς em Ἱππόνους. Desse modo, o fragmento pode ser: 
οὗτος πρότερον ἐκαλεῖτο Ἱππόνους∙

Figura 4: Fragmento do escólio: linha 1 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

Na Figura 5 nota-se a presença de algumas ligaduras, por exemplo, na primeira 
palavra há duas delas em ἀν- e -ελώ. Nas demais palavras ocorrem novas ligaduras, 
tais como em δὲ, Βέλλε- e -άστ- (nesse caso, a ligadura carrega uma contração da 
letras sigma-tau). O artigo τον é formado pelo tau acompanhado do sinal grave 
para -ον. A terminação da última palavra também possui um sinal diacrítico, mas 
agora representando -ην. Desse modo, e em tipografia moderna, temos: ἀνελών δὲ 
Βέλλερον τον Κορινθίων δυνάστην.

Figura 5: Fragmento do escólio: linhas 1 e 2 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

A Figura 6 apresenta a ligadura Βέλλερ-, bem como diversas outras em todas 
as demais palavras: -ντ-, -κλή-, -θη, ἦν, δὲ, -ύσει, παῖ-, Πο-, -σει- e -δῶ. Nota-se 
ainda a presença de duas letras superpostas: um sigma sobre o tau de Βελλεροφόντ 
(sintetizando a terminação -ης) e um omicron sobre o nu de Ποσειδῶν, represen-
tando o final -ος. Vê-se a singularidade da palavra μεν com caligrafia contraída. A 
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decodificação do fragmento seria: Βελλεροφόντης ἐκλήθη ἦν δὲ φύσει μεν παῖς 
Ποσειδῶνος.

Figura 6: Fragmento do escólio: linha 2 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

Na Figura 7 novas e repetidas ligaduras aparecem, como se vê em ἐπί-, -σι-, δὲ, 
Γλαύ-, -αβ-, παρα, Πο-, -σει- e -δῶ-. Nota-se ainda a presença de letras superpos-
tas como o upsilon em Γλαύκ para a terminação ditongal -ου. E há novamente um 
omicron sobre o nu de Ποσειδῶν, para -ος. A contração da palavra δὲ será repetida 
no escólio. Temos novamente o acento sobre o tau para abreviar τον. Há um sinal 
de diacrítico circunflexo sobre λαβ para a terminação -ων. Com isso, a transcrição 
é: ἐπίκλησιν δὲ Γλαύκου∙ λαβ[ὼν] δὲ παρα Ποσειδῶνος τον.

Figura 7: Fragmento do escólio: linha 2 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

Chegamos à Figura 8 onde reaparece o sigma sobreposto como síntese de -ης 
em Μεδουσης e της. O omicron representa a terminação -ος em Γοργόνος. Há 
novamente a presença do acento grave como sinal diacrítico em πτερωτον. As liga-
duras são abundantes, como se apreende em: Μεδο-, -υσ-, Γο-, -γό-, Πή-, -γασο-, 
πτ- (com contração), -ερω- e -ππ-. Desse modo, o fragmento seria: Μεδουσης της 
Γοργόνος Πήγασον πτερωτον ἵππον.

Figura 8: Fragmento do escólio: linhas 2 e 3 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

No que tange à Figura 9, as duas primeiras palavras, apesar de distintas, pos-
suem uma ligadura entre elas: δια γὰρ. Algumas outras ligaduras também precisam 
ser observadas. Em τοῦτο, a contração entre omicron e upsilon ganha uma redação 
própria contraída, assim como a correlação tau-omicron final. A caligrafia de ἔσχε 
é marcada por ligaduras e contração entre todas as letras. As palavras καὶ e οτι são 
redigidas com símbolos específicos e usuais na caligrafia minúscula. Ocorre sinal 
diacrítico para -ην no artigo την. Outras ligaduras são: πρ-, -ση-, -γο-, -ρί-, -αν, 
ἐκ-, πεπη- e -δη-. Em suma, temos a decodificação: δια γὰρ τοῦτο ἔσχε καὶ την 
προσηγορίαν οτι ἐκπεπηδηκει.
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Figura 9: Fragmento do escólio: linha 3 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

A Figura 10 possui uma escrita mais condensada e com letras diminutas. Certas 
ligaduras são marcantes: ἐκ, Γο-, -γῶ-, τρ-, -αχή- (com contração das letras alpha-
-khi), το-, -τω-, ἐπι, ἐλεσίν-, θρ-, -ψάση- e -θω-. Letras superpostas reaparecem: 
sigma sobre o tau (της), omicron sobre o nu (Γοργῶνος) e upsilon sobre o lambda 
(τραχήλου). Sobre o nu de ἐλεσίν há um sinal diacrítico para a terminação -ων. Com 
isso, temos: ἐκ της Γοργῶνος τραχήλου τούτωι ἐπι ἐλεσίνων θρεψάσηι Κορίνθωι∙

Figura 10: Fragmento do escólio: linha 3 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

Com relação à Figura 11 a primeira palavra é comprimida com ligadura e letra 
menor, e possui terminação contraída por sinal diacrítico para -ας. Há diversas outras 
ligaduras no fragmento: δὲ, ἐμφ-, Βέλλε-, γάρ, τι- e τῶ-. Nota-se ligadura entre 
duas palavras distintas entre o sigma de ὡς e o épsilon de ἔφην. É digno de destaque 
em ἔφην sua formação com um sinal diacrítico sobre o seu phy representando a 
terminação -ην. O trecho fica assim: δρασας δὲ ἐμφύλιον φόνον∙ Βέλλερον γάρ 
τινα ὡς ἔφην τῶν.

Figura 11: Fragmento do escólio: linhas 3 e 4 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

A Figura 12 retoma o sinal diacrítico para -ας, agora sobre o nu de ἀποκτείν. Há 
duas letras conhecidas superpostas: omicron sobre o gamma em Ἄργ; e upsilon sobre 
o tau de Προίτ. Duas palavras foram ligadas: παρα Προίτου. Afora isso, as ligaduras 
destacadas são: -τῶ-, -πο-τεί-, -εύγ-, Ἄρ-, τυχὼν e παρα Πρ-. Reaparece ainda a 
contração de δὲ como um símbolo. Nesse sentido, teríamos: πολιτῶν ἀποκτείνας. 
φεύγει εἰς Ἄργος. τυχὼν δὲ παρα Προίτου. 

Figura 12: Fragmento do escólio: linha 4 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

Sobre a Figura 13 há diversas ligaduras para se considerar: -αθαρ-, -σί-, βασι-, 
-έω-, δι-, -έτρ- e -εν. Há também ligadura entre palavras distintas, dessa vez entre 
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μετ αυτου, de modo que a terminação -ου deriva de um upsilon superposto a αυτ. A 
redação de διέτριβεν possui um espaçamento interior maior que o usual. O recorte 
ficaria assim: καθαρσίων του βασιλέως μετ αυτου διέτριβεν∙

 Figura 13: Fragmento do escólio: linhas 4 e 5 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

A Figura 14 possui suas próprias particularidades. Há uma dupla ocorrência do 
upsilon superposto ao tau: Προίτ (Προίτου) e τ (του). O nome Βελλεροφοντου é 
formado por um tau superposto ao nu que carrega a terminação do artigo que lhe 
antecede e com o qual deve concordar. As ligaduras de destaque são: Ἄντει-, δὲ, 
Πρ-, γυν-, ἐρ-, -ασθεῖ-, -σα e Βελλερο-. Com isso, o fragmento pode ser: Ἄντεια 
δὲ ἡ Προίτου γυνη ἐρασθεῖσα του Βελλεροφοντ[ου] 

Figura 14: Fragmento do escólio: linha 5 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

A Figura 15 apresenta as seguintes ligaduras: ἐδέ-, -ετο, -πω-, -αὐτῆ, συ-, -ευ-, 
-ασθῆ, δε e δεξ-. Sobre a última palavra do fragmento, δεξιούμενος, a formulação 
-μενος é construída sobre a base da contração μεν, agora associada ao omicron super-
posto ao nu, indicando o final -ος. Essa combinação evidencia a correlação entre 
duas formas de síntese: contração e superposição. O fragmento, portanto, pode ser 
transcrito como: ἐδέετο ὅπως αὐτῆ συνευνασθῆ∙ ὁ δε δεξιούμενος.

Figura 15: Fragmento do escólio: linha 5 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

O recorte presente na Figura 16 é um tanto truncado. Em primeiro lugar é 
importante detectar as ligaduras simples: τὸ, -σι-, Ἄν-, -τει-, δει-, -σα-, -σα, μη e 
Πρ-. Por outro lado, há ligaduras mais complexas como na palavra ἀντέλεγεν que 
possui ainda uma terminação diacrítica para -εν. A contração δὲ reaparece no frag-
mento. Duas outras ocorrências pedem atenção: primeiro a escrita de δεισασα sobre 
a linha do texto, como uma adição posterior de uma palavra esquecida ou ignorada 
durante a cópia. A segunda observação é um novo sinal diacrítico similar ao acento 
til alongado sobre os taus das duas últimas palavras, indicando a terminação -ωι 
(τωι e Προίτωι). Com essas considerações o fragmento é: τὸ όσιον ἀντέλεγεν ἡ δὲ 
Ἄντεια δεισασα μη τωι Προίτωι.
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Figura 16: Fragmento do escólio: linhas 5 e 6 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

Percebe-se na Figura 17 a presença de um omicron superposto no meio da pri-
meira palavra do recorte, sobre a ligadura πρ. Ele funciona como terminação da 
preposição προς, e ocupa aqui posição de prefixo verbal. O sigma da preposição é 
suprimido devido à consoante seguinte. Outra letra superposta, o sigma, aparece 
sobre o tau de αὐτ formando αὐτης. Vale notar as demais ligaduras nesse fragmento: 
-βαλ-, εξ-, -πο-, το-, -ὺς, αὐτ-, ἐρω-, τας, ἔφθασεν e τὸ-. Há uma reutilização do 
sinal diacrítico para -ων, agora sobre o lambda de προβαλ. Com isso, o fragmento 
seria: προβαλων εξείποι τοὺς αὐτης ἐρωτας. ἔφθασεν τὸν. 

Figura 17: Fragmento do escólio: linha 6 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

A Figura 18 possui letras em caligrafia comprimida e em escala menor. As 
ligaduras são: Βελλερο-, -ντ-, κατεί-, -πασα, ἄρ-, βεβι-, -ασμεν-, πρ- e αὐτ. No 
entremeio das formulações aparece o sinal diacrítico sobre o tau de Βελλεροφόντ 
para a terminação -ην. Há letras superpostas como o eta sobre o nu de βεβιασμεν 
(sinalizando o final -η), o omicron sobre o rho de πρ (marcando a terminação -ος) e o 
upsilon sobre o tau de αὐτ (como abreviação do final -ου). Em βεβιασμενη reaparece 
a contração particular de μεν. Com isso o recorte fica: Βελλεροφόντην κατείπασα 
ὡς ἄρα εἴη βεβιασμ[ενη] προς αὐτου∙ 

Figura 18: Fragmento do escólio: linha 6 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

Chegando à Figura 19 pode-se também perceber alguns pontos importantes, por 
exemplo em relação às ligaduras: δὲ, Προ-, -το-, αὐτό-, -χει-, μὲ-, -βο-, -λη-, Βελλε-, 
-ρο- e -ντ-. A grafia de μὲ em μὲν já apareceu em outros momentos do manuscrito, 
bem como a terminação -ην como sinal diacrítico sobre o tau de Βελλεροφοντ. Um 
elemento novo é a presença do theta sobre o eta final de ηβουλη, representando a 
terminação -θη. Desse modo, temos: ὁ δὲ Προῖτος αὐτόχειρ μὲν οὐκ ηβουληθ[η] 
τον Βελλεροφοντην.
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Figura 19: Fragmento do escólio: linhas 6 e 7 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

A Figura 20 apresenta uma escrita mais espaçada, incluindo as letras e ligaduras:  
ἀπο-, -κτεῖ-, -αι, πέμ-, -πει, αυτ- e πρ-. Vê-se ligaduras entre palavras distintas: o 
sigma de προς está associado ao tau de τὸν e o nu de τὸν se junta ao pi de πενθερον. 
Há novamente a presença do sinal que representa a terminação -ον, dessa vez sobre 
o rho de πενθερ. Inclusive o theta-épsilon dessa palavra é indicado pelo theta super-
posto à sílaba πεν. Reaparece a forma contrata de δὲ. Assim, o fragmento seria: 
ἀποκτεῖναι∙ πέμπει δὲ αυτον προς τὸν πενθερον.

Figura 20: Fragmento do escólio: linhas 7 e 8 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

No que tange à Figura 21 o recorte apresenta um novo sinal diacrítico similar a 
um til invertido sobre o tau de ἀδοκήτ, sinalizando a terminação -ως. Sobre o tau de 
Ϊοβατ ocorre o conhecido sinal para -ην. Considerando as ligaduras, temos: -βατ-, 
ἀδο-, -μί-, -άμ- e -ματα. Há ligaduras entre palavras: a extensa ligadura de κατ αυτ- 
e a ligação entre -τὰ γρ- (de κομίζοντὰ γράμματα). Sobre o tau de αυτ reaparece o 
upsilon superposto que indica a terminação -ου. Munidos dessas informações o texto 
seria: Ϊοβατην. ἀδοκήτως κατ αυτου κομίζ[ον] τὰ γράμματα.

Figura 21: Fragmento do escólio: linhas 8 e 9 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

A Figura 22 traz as seguintes ligaduras: δὲ, πο-, -λὺς, αὐτ-, ἐγγυ-, -μν-, -άσ- e 
ἄθλο-. Sobre o tau de αὐτ ocorre o sinal similar ao acento grave que sinaliza a ter-
minação -ον. Outro sinal diacrítico aparece sobre o sigma de ἐγγυμνάσ e indica o 
final -ας. O recorte pode então ser apreendido como: ὁ δὲ πολὺς αὐτον ἐγγυμνάσας 
ἄθλοις ὡς. 

Figura 22: Fragmento do escólio: linhas 9 e 10 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)
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Temos na Figura 23 a primeira ocorrência nesse fragmento do sinal diacrítico para 
a terminação -αν e que aparece sobre o sigma final de στρατηγηθεῖσ. Essa palavra se 
inicia com a ligadura στρ-, tendo sobre o alpha seguinte um tau superposto (represen-
tando -τη-) e duas outras ligaduras: -γη- e -θεῖ-. Ademais, uma ligadura entre palavras 
é perceptível no início com οὐχ εῶ-. Há novamente a conexão de ligadura entre κατ 
αυτ-. Outras ligaduras são: -ρα, -θει- e ὑπετό-. O μεν de φθειόμενον é sintético e 
acompanhado do sinal diacrítico para a terminação -ον. Há sinal diacrítico próprio 
para a terminação de ὑπετόπησε com épsilon. O την também é redigido com sinal 
diacrítico sobre o tau. O termo αυτου é construído como em outras ocasiões. Nesse 
sentido, temos: οὐχ εῶρα φθειόμενον ὑπετόπησε την κατ αυτου στρατηγηθεῖσαν.

Figura 23: Fragmento do escólio: linhas 11 e 12 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

Na Figura 24 reutiliza-se nas palavras iniciais o sinal visto no recorte anterior 
para a terminação -ην, agora sobre o nu de δειν e lambda de καταβολ. Outro sinal 
diacrítico conhecido aparece em κακ para o final -ῶν. E o repetido sinal abrevia-
dor da terminação -ον é grafado sobre οχλ. Chegamos às ligaduras: δει-, -αταβο-, 
το-, -σο-, -το-, γὰρ, κακ- e -χλ-. Em suma, a decodificação é: δεινην καταβολην. 
τοσοῦτον γὰρ κακῶν οχλον.

Figura 24: Fragmento do escólio: linha 12 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

A Figura 25 evidencia as seguintes ligaduras: τῆ-, δυν-, -άμει, κατη-, -γω-, 
-σατο, ἔδω-, αὐτῶ- e πρ-. Sobre o kappa de ἔδωκ há um sinal diacrítico para a 
terminação -ε. Algumas grafias reaparecem como em diversos momentos do recorte 
textual: a contração de δὲ e o omicron superposto para -ος, dessa vez sobre o rho 
de πρ. Com isso, o fragmento pode ser lido como: τῆι δυνάμει κατηγωνήσατο∙ 
ἔδωκε δὲ αὐτῶι προς.

Figura 25: Fragmento do escólio: linha 13 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

A Figura 26 expõe quatro sinais diacríticos variáveis: (1) sobre o mu de γαμ há 
o acento similar ao grave que indica a terminação -ον; (2) sobre o theta que forma 
o artigo την há o sinal que indica a terminação -ην; (3) sobre o rho de Πασανδρ há 
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o sinal que aponta para o final -αν; e (4) sobre o ditongo ει de βασιλει aparece o 
sinal da terminação -ας. O sigma superposto indicando -ης ocorre sobre o tau.  As 
ligaduras podem ser as seguintes: γαμ-, -δί-, -αν, θυγατέ-, Πασαν-, -δρ-, βασι- e 
-ει-. A contração de καὶ é conferida novamente. Decodificando o fragmento tem-se: 
γαμον την ἰδίαν θυγατέρα Πασανδραν καὶ της βασιλειας.

Figura 26: Fragmento do escólio: linha 14 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

A Figura 27 apresenta a seguinte sequência de ligaduras: μο-, -έγεται, δὲ, αὐτ-, 
ἐπαρ-, -θέντα e ἐφ. As duas palavras iniciais foram ligadas: o nu final de μοῖραν e 
o tau inicial de τινὰ. A redação -έγεται implica ligaduras com contrações. O sinal 
para a terminação -ον é usado para formar αὐτον. Com isso, temos: μοῖραν τινὰ 
λέγεται δὲ αὐτον ἐπαρθέντα ἐφ οἷς.

Figura 27: Fragmento do escólio: linha 15 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

A Figura 28 apresenta uma caracterização específica para a palavra οὐρανον, com 
um longo acento semelhante ao til evidenciando uma forma corriqueira de abreviação 
dessa palavra. A última palavra, κατοπτευσαι, possui uma contração com ligadura 
no trecho -πτευσαι. Ademais, reaparecem certos sinais (indicando o épsilon final 
de ἔπραξε e o -ον final de τον) e letras superpostas (o upsilon superposto indica o 
final -ου, como em αυτου Πηγασου). Há outras ligaduras, como ἔπρ-, θελῆ-, -σαι, 
Πη-, -γασ- e κατο-. E há conhecida ligaduras entre palavras em μετ αυτου. Assim, 
em tipografia serifada temos: ἔπραξε θελῆσαι μετα του Πηγασου τον οὐ[ραν]ον 
κατοπτευσαι.

Figura 28: Fragmento do escólio: linha 16 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

A Figura 29 começa com uma ligadura entre palavras, τὰ γὰρ. As demais ligaduras 
são: -τα, ἐφ-, -αμεν, πτερω-, -τὰ, εἶ- e -ππο-. O sinal diacrítico para a terminação 
-εν é utilizado em ἐφαμεν e em εἶχεν. A ligadura πτ- em πτερωτὰ é também uma 
contração, assim como ocorre com o alpha de τὰ e o gamma de γὰρ. A construção 
transcrita do fragmento seria algo como: τὰ γὰρ νῶτα ὡς ἐφαμεν πτερωτὰ εἶχεν. 
ὁ ἵππος.
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Figura 29: Fragmento do escólio: linha 17 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

Sobre a Figura 30 há uma ligadura com contração no sigma-tau de οἶστρον. 
Ademais, ocorre ligadura entre palavras com o alpha de Δία e o mu de μηνίσαντα. 
As demais ligaduras são: τὸ-, δὲ, Δί-, -σαντα, -στρ-, ἐμβαλεῖ-, τῶ-, Πη- e -γάσῶ. 
O único sinal diacrítico no recorte para o fim de palavra ocorre em οἶστρον. O 
fragmento pode ser: τὸν δὲ Δία μηνίσαντα οἶστρον ἐμβαλεῖν τῶι Πηγάσῶι.

Figura 30: Fragmento do escólio: linha 18 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

A Figura 31 expõe uma nova ligadura com contração com as letras sigma-tau 
em ὥστε. As demais ligaduras do texto são: -στε, ἐκ-, -πεσεῖ-, Βελλε-, -ρο- e καὶ. 
A grafia de ἐκπεσεῖν possui um espaçamento maior entre ἐκ e πεσεῖν, o que pode 
dificultar inicialmente a apreensão de que se trata de uma só palavra. O termo μὲν 
é escrito contraído com o sinal diacrítico sobre o mu. Novamente τον é um tau com 
sinal semelhante ao acento grave. O sinal que representa a terminação -ην reaparece 
sobre o tau de Βελλεροφόν. Dessa vez a conjunção καὶ aparece por extenso. Assim, 
chegamos à seguinte transposição: ὥστε ἐκπεσεῖν μὲν τον Βελλεροφόντην καὶ.

Figura 31: Fragmento do escólio: linha 19 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

No que tange à Figura 32 nota-se ligaduras entre as palavras εἰς τὸ e ἀπ αυτου. 
As demais ligaduras são: -ατε-, -εχθῆν-, -αι, Λυ-, πε-, -δί- e τὸ. Há duas letras super-
postas: de um lado formando της (um sigma sobre o tau), e de outro, formando Q 
(um upsilon sobre o tau). Há um sinal diacrítico formando a palavra Λυκιας, cuja 
terminação -ας é sinalizada sobre o iota. A decodificação do manuscrito pode ser 
apresentada do seguinte modo: κατενεχθῆναι εἰς τὸ της Λυκιας πεδίον τὸ ἀπ αυτου.

Figura 32: Fragmento do escólio: linha 20 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)
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A Figura 33 possui as seguintes ligaduras: -αλο-, ἀλή-, πε-, -δί-, -λᾶσθαι e 
δὲ. Ocorre ainda uma junção de palavras, κατα τοῦτο. O μεν de καλούμενον é 
a conhecida contração, que se associa ao também recorrente sinal representativo 
da terminação -ον. Deve-se notar ainda a contração com ligadura na sílaba final 
da palavra ἀλᾶσθαι. O texto pode então ser transcrito como καλούμενον ἀλήϊον 
πεδίον ἀλᾶσθαι δὲ κατα τοῦτο.

Figura 33: Fragmento do escólio: linha 21 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)
A Figura 34 possui uma redação que não apresenta novidades significativas e 

pode ser compreendida a partir de elementos presentes nos recortes anteriores. De 
todo modo, é necessário retomar suas características. Não há ligaduras entre pala-
vras distintas, de modo que suas ligaduras são: πη-, -ρω-, -θέν-, -τα, -ππο-, λαβεῖ-, 
δε-, -ηθεῖ- e -σαν. Retomamos os sinais diacríticos em τον e την, bem como a letra 
superposta em τοῦ. É mais uma vez presente a contração simbólica de δὲ. Sendo 
assim, chegamos à seguinte formulação: πηρωθέντα δὲ τον ἵππον λαβεῖν την Ηῶ 
δεηθεῖσαν τοῦ.

Figura 34: Fragmento do escólio: linha 22 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

A Figura 35 possui alguns pontos para atenção. Primeiro em relação à ligadura 
entre palavras, como acontece com Διὸς δῶρον e προς τὸ (aqui ocorre uma ligadura 
com contração entre sigma e tau). Suas demais ligaduras são: Δι-, δῶ-, -ρο-, προ-, 
ἀκ-, -έν-, -αι, -σμ-, περί- e -δους. Alguns sinais diacríticos são importantes, ainda 
que não sejam novidade: o til invertido indicando a terminação -ως em ἀκόπως e 
o símbolo que representa a terminação -ας em τας. Há upsilon superposto em duas 
palavras, para representar o -ου final: του κόσμου. Percebe-a ainda um épsilon sobre 
o pi para formar a palavra πεἱέναι. Assim, temos: Διὸς δῶρον προς τὸ ἀκόπως 
πεἱέναι τας του κόσμου περίοδους.

Figura 35: Fragmento do escólio: linha 23 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

Por fim, a Figura 36 apresenta algumas reduções próprias, tal como se percebe 
no pi isolado com sinal diacrítico para indicar a construção παρὰ. Com o nome 
Ἀσκληπιαδηι a terminação é também subentendida na grafia Ἀσκληπιαδ. O recorte 
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apresenta ligadura entre palavras, quando o nu de ἐν é escrito conectado ao tau 
de Τραγωιδουμένους. Afora isso, as ligaduras são: -στο-, -ρι-, Ἀσκ-, -πι-, -γω-, 
-δουμέν- e υς. Revemos a habitual forma de contração de μεν em Τραγωιδουμένους. 
Portanto, a transcrição do fragmento pode ser ἡ δὲ ἱστορι[α] π[αρὰ] Ἀσκληπιαδ[ηι] 
ἐν Τραγωιδουμένους:-, de modo que a sinalização final (:-) indica justamente o 
término do escólio.

Figura 36: Fragmento do escólio: linhas 24 e 25 da marginalia

Fonte: Elaboração própria (2024)

Considerações finais

Essas derradeiras observações estão organizadas em dois momentos: as primeiras 
abordarão o estilo da escrita minúscula cursiva, produzindo esquemas de repetições 
encontrados no escólio do manuscrito; e, por fim, será apresentado um agrupamento 
final das partes do escólio analisadas, acompanhado de uma tradução preliminar. 

Comecemos com os esquemas de repetições sobre o manuscrito. Em relação 
à escrita das letras do alfabeto, algumas delas foram desenhadas uma única vez no 
fragmento; sendo o caso de zeta e de psi. Outras possuem uma forma em ligadura e 
outra sem, como se percebeu, por exemplo, com theta, kappa, lambda, nu, rho, upsilon 
e phi. Algumas formas de letras foram usadas apenas uma vez, com a finalidade de 
destacar o trecho onde aparecem, como se viu num dos estilos de alpha, beta, epsilon, 
tau e phi na reescrita do verso homérico que seria comentado. 

Ficou ainda patente o uso de ligaduras na combinação das letras. Ainda que não 
seja o caso de indicar todas elas, na Tabela 2 serão destacadas algumas demonstrações 
que tornam possível deduzir tantas outras. Em todos os casos a sua utilização era uma 
forma de evitar economizar espaço e escrever com maior agilidade (THompson, 1893, 
p. 86). Viu-se que as ligaduras abarcam letras unidas, de modo que um dos traços 
representa uma parte de ambas as letras. Trata-se, portanto, de uma conexão entre 
duas ou mais letras, na medida em que há uma fusão de sinais alfabéticos (pensados 
e desejados na escrita), em que alguns traços de uma letra servem também para a 
outra (Canart, 1980, p. 4).

Tabela 2: Ligaduras

Manuscrita Tipográfica Exemplo Figura

αγω Τραγωιδουμένους 36

αν προσηγορίαν 9
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Manuscrita Tipográfica Exemplo Figura

αρ παρα 12

ασ βασιλέως 13

αυ αυτον 20

αχ τραχήλου 10

βα προβαλων 17

βε Βελλεροφόντης 6

βι βεβιασμενη 18

βο ηβουληθ 19

γρ γράμ- 24

γα Πηγασου 28

γο Γοργόνος 8

γυν γυνη 14

δου περίοδους 35

δρ Πασανδραν 26

ει φύσει 6

εξ δεξιούμενος 15

επ ἐκπεπηδηκει 9

ερ πρότερον 4

εσχ ἔσχε 9

ευγει φεύγει 12

εφ ἔφην 11

εχθ κατενεχθῆναι 32

θα καθαρσίων 13

θει φθειόμενον 23

λλ Βελλεροφοντ 3

μεν μεν 6

μεν μεν 19

μεν βεβιασμενη 18

μετ μετα 18

ου Τραγωιδουμένους 36

πο εξείποι 17

πρ Προιτου 14

πτ πτερωτὰ 29
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Manuscrita Tipográfica Exemplo Figura

πω ὅπως 15

ρα παρα 7

ρι ἱστορι 36

ρο Βελλεροφοντ 14

ρω/ πηρωθέντα 34

σει Ποσειδῶνος 6

σι βασιλέως 13

στ οἶστρον 30

τα ἐπαρθέντα 27

το ἐκαλεῖτο 4

τρ τραχήλου 10

υσ Μεδουσης 8

Fonte: Elaboração própria (2024)

Na Tabela 3 chegamos às contrações, ou seja, são modos de simbolização sin-
tética de palavras recorrentes. Elas também permitem uma importante economia 
no uso do fólio, tal como as ligaduras (Wallace, 1923). Três contrações de palavras 
estiveram presentes no escólio analisado.

Tabela 3: Contrações de palavras 

Manuscrito Forma extensa Figura(s)

δὲ 7, 12, 16, 20, 25, 34 e 36

καὶ 9 e 26

οτι 9

Fonte: Elaboração própria (2024)

Por fim, na Tabela 4 vemos sinais diacríticos e letras sobrescritas que também 
potencializam um rendimento do espaço destinado à redação, na medida em que 
implicam a supressão de terminações convencionais de palavras. 

Tabela 4: Sinais diacríticos e letras superpostas 

Manuscrito Terminação Exemplo Figura(s)

αν γηθεῖσαν 24

ας ἀποκτείνας 12

ε / εν ἔπραξε / εἶχεν 28 e 29
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η θρεψάσηι 11

ην δυνάστην 5

ης Μεδουσης της 8

θε πενθε- 20

ον ἔτικτον 3

ου Γλαύκου 7

ος προς 25

ωι τωι Προίτωι 16

ων / ον λαβὼν / κομίζοντὰ 7 e 21

ων προβαλων 17

ως ἀδοκήτως 21

Fonte: Elaboração própria (2024)

Ainda no caso do escólio, houve abreviaturas por suspensão ou apócope, quando 
falta o final da palavra. É o caso de Βελλεροφοντ nas figuras 3 e 14, pois, ainda que 
tenha um tau sobrescrito, falta o restante da terminação. Isso ocorre com palavras 
importantes e habituais. Assim, se é preciso reconhecer a grafia usual no documento, 
as diversas formas de abreviações também são imprescindíveis. E por mais que a escrita 
minúscula cursiva seja clara num determinado documento, se as suas abreviações não 
forem decodificadas, o texto permanece ininteligível. Agora é possível apresentar a 
associação das partes do escólio e sua tradução preliminar que será retomada após 
futuras etapas da investigação, incluindo análise das variantes textuais:

αὐτὰρ Γλαῦκος ἔτικτον ἀμύμονα Βελλεροφοντ[ην]: οὗτος 
πρότερον ἐκαλεῖτο Ἱππόνους∙ ἀνελών δὲ Βέλλερον τον 
Κορινθίων δυνάστην. Βελλεροφόντης ἐκλήθη ἦν δὲ φύσει μεν 
παῖς Ποσειδῶνος. ἐπίκλησιν δὲ Γλαύκου∙ λαβ[ὼν] δὲ παρα 
Ποσειδῶνος τον Μεδουσης της Γοργόνος Πήγασον πτερωτον 
ἵππον. δια γὰρ τοῦτο ἔσχε καὶ την προσηγορίαν οτι ἐκπεπηδηκει. 
ἐκ της Γοργῶνος τραχήλου τούτωι ἐπι ἐλεσίνων θρεψάσηι 
Κορίνθωι∙ δρασας δὲ ἐμφύλιον φόνον∙ Βέλλερον γάρ τινα ὡς 
ἔφην τῶν πολιτῶν ἀποκτείνας. φεύγει εἰς Ἄργος. τυχὼν δὲ παρα 
Προίτου καθαρσίων του βασιλέως μετ αυτου διέτριβεν∙ Ἄντεια 
δὲ ἡ Προίτου γυνη ἐρασθεῖσα του Βελλεροφοντ[ου] ἐδέετο 
ὅπως αὐτῆ συνευνασθῆ∙ ὁ δε δεξιούμενος τὸ όσιον ἀντέλεγεν 
ἡ δὲ Ἄντεια δεισασα μη τωι Προίτωι προβαλων εξείποι τοὺς 
αὐτης ἐρωτας. ἔφθασεν τὸν. Βελλεροφόντην κατείπασα ὡς ἄρα 
εἴη βεβιασμ[ενη] προς αὐτου∙ ὁ δὲ Προῖτος αὐτόχειρ μὲν οὐκ 
ηβουληθ[η] τον Βελλεροφοντην ἀποκτεῖναι∙ πέμπει δὲ αυτον 
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προς τὸν πενθερον Ϊοβατην. ἀδοκήτως κατ αυτου κομίζ[ον]
τὰ γράμματα ὁ δὲ πολὺς αὐτον ἐγγυμνάσας ἄθλοις ὡς οὐχ 
εῶρα φθειόμενον ὑπετόπησε την κατ αυτου στρατηγηθεῖσαν 
δεινην καταβολην. τοσοῦτον γὰρ κακῶν οχλον τῆι δυνάμει 
κατηγωνήσατο∙ ἔδωκε δὲ αὐτῶι προς γαμον την ἰδίαν θυγατέρα 
Πασανδραν καὶ της βασιλειας μοῖραν τινὰ λέγεται δὲ αὐτον 
ἐπαρθέντα ἐφ οἷς. ἔπραξε θελῆσαι μετα του Πηγασου τον 
οὐ[ραν]ον κατοπτευσαι τὰ γὰρ νῶτα ὡς ἐφαμεν πτερωτὰ εἶχεν. 
ὁ ἵππος. τὸν δὲ Δία μηνίσαντα οἶστρον ἐμβαλεῖν τῶι Πηγάσῶι 
ὥστε ἐκπεσεῖν μὲν τον Βελλεροφόντην καὶ κατενεχθῆναι εἰς 
τὸ της Λυκιας πεδίον τὸ ἀπ αυτου καλούμενον ἀλήϊον πεδίον 
ἀλᾶσθαι δὲ κατα τοῦτο πηρωθέντα δὲ τον ἵππον λαβεῖν την 
Ηῶ δεηθεῖσαν τοῦ Διὸς δῶρον προς τὸ ἀκόπως πεἱέναι τας 
του κόσμου περίοδους. ἡ δὲ ἱστορι[α] π[αρὰ] Ἀσκληπιαδ[ηι] 
ἐν Τραγωιδουμένους:-

Então Glauco gerou o irrepreensível Belerofonte: este foi chamado 
primeiro de Hipónoo.  Mas ele matou Belero, senhor dos Coríntios. 
Pois Belerofonte chamava-se por natureza filho de Poseidon. Mas 
nominalmente de Glauco. Recebeu da parte de Poseidon o cavalo 
alado Pégaso da Górgona Medusa. O cavalo teve essa nominação, 
pois ele pulara do pescoço da Górgona para alimentar em Corinto. 
Tendo cometido assassinato de parentes, pois como eu disse, Belero 
era um dos cidadãos. Ele fugiu para Argos. Do rei Proito conseguiu 
purificação e residiu com ele. Anteia, a mulher de Proito desejou 
apaixonadamente Belerofonte, de tal maneira pediu-lhe para se 
deitar com ela. Mas, honrando e sem contradizer seu caráter piedoso, 
ele recusou. E Anteia, temendo que ele se antecipasse para declarar 
a Proito sobre sua paixão, chegou de antemão para detalhadamente 
acusar Belerofonte de estupro. Proito com a própria mão não 
desejava fazer morrer Belerofonte. Então, ele o envia para o sogro 
Ióbates, levando um inesperado escrito contra si mesmo. Muitas 
provações foram-lhe impostas. E como via que ele não morria, o rei 
suspeitou que tinham planejado contra ele uma terrível acusação, 
tanto que uma multidão de males ele havia tido a capacidade de 
superar. O rei ofereceu em casamento para ele a sua própria filha 
Passandra e uma porção do reino. Dizem que, exaltado por suas 
realizações, ele desejou ver o céu nos lombos de Pégaso, pois temos 
dito que o cavalo tinha asas no dorso. Mas Zeus ficou encolerizado 
e enviou um inseto contra Pégaso, pelo qual Belerofonte caiu e 
tombou na planície da Lícia sendo chamada “terra errante”, pois 
ele vagava mutilado por ali. Quanto ao cavalo, Eos o pediu a Zeus 
e o recebeu como dádiva para realizar incansável suas voltas ao 
mundo. Esta história é de Asclepíades em Tragodoumena.
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Um dos principais objetivos do artigo foi discutir a escrita minúscula cursiva 
do escólio do manuscrito, desdobrando com isso a produção de uma decodificação 
em tipografia serifada do documento, bem como a construção de esquemas, tabelas, 
imagens e proeminentes características dessa escrita. Tratou-se, portanto, de uma pista 
didático-analítico de decodificação do escólio. Com isso, foram indicadas sugestões 
para a decodificação do texto desse comentário, considerando seus elementos de 
escrita, particularmente a forma da letra utilizada, bem como as abundantes ligaduras, 
abreviaturas, contrações e sinais diacríticos mobilizados pelo escriba. Houve uma 
preocupação em rever esses aspectos a partir de argumentos, tabelas e imagens que 
tornassem possível perceber recorrências e padrões da escrita minúscula cursiva no 
fragmento do documento em sua materialidade textual. Assim, o artigo considerou 
a escrita minúscula cursiva do escriba bizantino como um laboratório de trabalho. 
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